
        
            
                
            
        

    
	A meus pais, Maria Helena Ferrão Lopes e Júlio Lopes Gomes, as minhas grandes referências, que me ensinaram a ver e a ouvir com o coração – a ser Feliz! Com a força do amor vencemos a adversidade, encontrámos a Felicidade. 

	 

	Maria Ferrão Gomes
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	Em simultâneo com a apresentação deste libellum, pretendo agradecer:

	A Deus, que um dia me mostrou os nós do caminho e me fez entender que é mais importante dar amor do que receber;

	Aos meus familiares, pelos ensinamentos e valores que me transmitiram e ajudaram a crescer;

	Aos meus amigos, que, com amizade e presença, de múltiplas formas me apoiaram e encorajaram;

	Aos meus alunos, pelos momentos de puro afeto com que diariamente me mimosearam;

	Aos leitores, que me dão razão e força para prosseguir com este sonho de criança;

	A todos, em geral, o meu muito reconhecido beirão Bem hajam!

	Maria Ferrão Gomes

	 


Prefácio

	Decorriam os anos noventa do século passado quando conheci a Maria. Professora dedicada aos alunos e à escola, destacava-se pela sua sapiência e cultura nas terras agrestes onde lecionava. De imediato percebi a sua força criativa na superação dos NÓS do sistema educativo e da sua própria vida.

	Os NÓS do seu caminho escondiam um sonho, cuja beleza repleta de forma e conteúdo espelhava a poesia de uma personalidade extraordinária. A magia transformadora de simples palavras em histórias, poesias e diálogos é uma realidade fenomenal.

	Tenho o privilégio de ser amiga da Maria, o que me dota do direito especial de testemunhar a metamorfose das palavras em obras de arte.

	Nós do Meu Caminho é, sem dúvida, a realização de um sonho, porque tudo o que é valioso demora a ser conquistado.

	Anabela Filipe

	 


Nós do Meu Caminho

	 

	

	NÓS DO MEU CAMINHO

	 

	NÓS DO MEU CAMINHO  NÓS!?? Que nó? Eu, tu, ele e ela.   CAMINHO!

	o meu, o teu, o

	 dele e o dela. 

	 

	NÓS DO MEU CAMINHO
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Nós

	 

	Enredados nos nós do caminho,

	Deambulando através dos filamentos

	Cruzados e interligados,

	Sempre conectados à vida,

	Gerimos as exigências diárias dos nós.

	Atamos e desatamos.

	Neste emaranhado de fios

	Apelamos e damos vida

	À poesia que há em nós.

	Nós somos os nós,

	Nós básicos, mas eficientes

	Simples, de execução fácil

	Pari passu com o desenrolar do novelo,

	Duas pontas de cordel que se unem

	Formando uma corda maior,

	Um cordel de prata, quem sabe?

	Nós não queremos ser nós mascarados,

	Incompetentes e frustrados,

	Intrincados como o nó górdio,

	Nós que limitam e impedem

	A minha, a tua criatividade…

	O palmilhar do caminho.

	Nós somos a poesia que há em nós,

	Nós queremos ser Nós direitos,

	Nós da amizade,

	A união, a força e o amor

	Unicamente, Nós!

	 


Tapeçaria

	 

	A paciente e ágil tecedeira,

	Com fios de carinho, ternura e amor,

	Docemente, sabiamente,

	Trabalhava a sua trama.

	Delicada, tomava a lançadeira

	Cruzava e passava os fios com ardor,

	Afincadamente, sem hesitação,

	E sem qualquer drama.

	De cá para lá,

	De lá para cá,

	Dedicada, a hábil artesã,

	Logo pela manhã,

	Ia tecendo,

	Ia urdindo a teia…

	Seu labor não era despiciendo!

	De casa cheia,

	Todos os dias,

	A diligente artesã com desvelo,

	Orgulhosa da sua empresa,

	Cuidava as suas magníficas tapeçarias!

	Um espólio, sem qualquer surpresa,

	Artístico e por si burilado

	Cuidava e amparava.

	Afinal… era a sua maior fortuna!

	 


Veredas do Sucesso

	 

	Destemido e audaz,

	Prosseguia o guerreiro

	No encalço da tão desejada Cidade.

	Como ágil timoneiro

	Cortava a onda esguia.

	Perspicaz, enfrentava a tempestade

	E o estafermo do Mostrengo vencia.

	 

	Firme e determinado,

	Buscando outro horizonte,

	Acolá, para além das incertezas

	De todas as certezas.

	O homem do leme arduamente remava.

	As cavernas e os tetos negros esfumava

	Enganando o enigmático Caronte.

	 

	Sábio e coerente

	Acerrimamente perseguia a verdade

	Já com provecta idade

	Demarcava-se, ainda, da insolente dúvida

	Errando pelas sinuosas ruelas da vida,

	Peripatético, combatia a ignorância,

	Todavia, com delicadeza, usava de tolerância.

	 

	Condescendente, porém, exigente,

	De nobres valores e ideais defensor,

	Discípulo de conceituados mestres,

	De grandes obras foi promotor.

	Em ambientes citadinos ou campestres,

	Eloquente, sua assertividade cunhou,

	De seus princípios jamais abdicou.

	 

	Obstinado, mas criterioso,

	Vigorosamente, sua embarcação dirigia.

	Contrariando os indesejados dissabores,

	No Hades, a carpir, os via.

	Com a palma da vitória no andor,

	Ufano, ao encontro do seu amor,

	Partiu e, carinhosamente,

	Sorriu aos seus amores.

	 


Mãezinha

	 

	Quanto sacrifício

	Companheirismo e amor

	Nesta jornada de 93 anos!

	Que bom que foi…

	Somos os seus garotos!

	A sua maior riqueza.

	Bem-haja.

	 

	Consternados e tristes

	Pela sua partida,

	Queremos pedir perdão.

	Perdão por cada lágrima
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